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O mundo passa por gran-
des transformações desde a re-
volução rural, onde tudo era
mais controlável e previsível.
Passamos pela era industrial,
onde máquinas entraram em
cena com uma produção
abundante. Veio a era digital
onde a informação e a conec-
tividade impulsionaram ain-
da mais o consumismo. São
evoluções naturais que impac-
tam o mercado de trabalho. 

E agora estamos vivendo
uma mudança de era, na qual
começamos a passar por uma
revolução exponencial, po-
rém mais acelerada, com tec-
nologia de ponta disponível.
Termos como computação em
nuvem, IoT, Big Data, robó-
tica, inteligência artificial,
impressão em 3D e nanotec-
nologia se tornaram co-
muns no nosso dia a dia.
Mas como isso vai impactar
na vida dos profissionais?

Uma coisa é certa, nos pró-
ximos anos teremos muitas e
rápidas mudanças. Segundo
uma pesquisa da Organização
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico
(OCDE), em torno de 57% das
vagas de emprego estão sus-
cetíveis à robotização e auto-
mação. Mais da metade das
funções hoje exercidas pelo
homem podem ser substituí-
das por máquinas. 

Outra previsão bastante
curiosa é do Fórum Mundial
Econômico que diz que 65%
das crianças vão trabalhar em
empregos que ainda não exis-

soft skills, que são as compe-
tências e habilidades mais
desejadas para os profissio-
nais do século XXI. 

Mais relevante do que uma
coleção de diplomas e certifi-
cados técnicos, as caracterís-
ticas comportamentais e so-
ciais é que manterão o espa-
ço das pessoas no mercado
combinada com toda a tecno-
logia disponível. Estou falan-
do de um cenário muito mais
inteligente. O que é desafiador
e prazeroso o homem faz, o
contrário será direcionado
para um robô.

E como desenvolver as
soft skills? Algumas pessoas
têm habilidades natas e ou-
tras precisam correr atrás. E
sim, é possível desenvolver
essas características, mas
para isso é preciso treino.
Erroneamente muitos pro-
fissionais só enxergam o en-
sino tradicional como ambi-
ente de capacitação. Fala-
mos de comportamento, logo
temos que estar em contato
com outras pessoas onde pos-
samos exercer essas compe-
tências. É preciso viver ex-
periências diferentes.

Em um trabalho voluntá-
rio é possível desenvolver ha-
bilidades como relacionamen-
to interpessoal e o espírito co-
laborativo. Em um Hacka-
thon, que são iniciativas que
estimulam a inovação, os par-
ticipantes colocam a prova o
seu potencial de resolver pro-
blemas complexos e extrapolar
sua visão empreendedora. 

Você será substituído por um robô?
ESSA É UMA PERGUNTA QUE MUITOS

PROFISSIONAIS SE FAZEM OU QUE DEVERIAM
COMEÇAR A PENSAR A RESPEITO.

Ronaldo Cavalheri - Engenheiro Civil,
Diretor do Geral do Centro Europeu -

primeira escola de economia criativa do
Brasil e Business Development Manager
do Microsoft Innovation Center Curitiba.

tem. Crianças em idade esco-
lar sendo preparadas para
algo que ainda não sabemos
como será. Temos um futuro
cheio de incógnitas em rela-
ção ao que irá acontecer com
os profissionais. Quais serão
as profissões do futuro? O ser
humano terá espaço? Como
os profissionais devem se pre-
parar para tudo isso?

Não me arrisco a dizer
quais serão as profissões mais
requisitadas, pois elas ainda
não existem. Porém, com toda
a certeza me arrisco a dizer
quais serão os profissionais
mais requisitados pelo merca-
do. Parece complexo, mas a

resposta é muito simples.
Todo trabalho que envolva
atividades repetitivas e com
uma lógica previsível, que não
precise de socialização e inter-
venção criativa, que não re-
solva nenhum tipo de proble-
ma complexo e que ainda co-
loca em risco a vida será subs-
tituído por uma máquina.

Com isso fica fácil concluir
que os profissionais mais dis-
putados serão aqueles com ca-
racterísticas inerentes dos
seres humanos como criativi-
dade, capacidade de aprendi-
zado e de adaptação, visão do
momento e facilidade para se
relacionar. Estou falando de

Em um curso de Fotogra-
fia é possível desenvolver um
pensamento crítico e estimu-
lar o olhar criativo. Ou até
mesmo em uma formação
para chef de cozinha você vive
experiências na qual ajudam
a desenvolver suas caracterís-
ticas de líder e de trabalho em
equipe. Independente da área
de atuação é preciso se colo-
car em situações desafiadoras
que auxiliem no desenvolvi-
mento de características fun-
damentais para qualquer pro-
fissional de sucesso.

O avanço da tecnologia é
inevitável, a robotização em
massa será uma realidade, as
pessoas devem assumir o que
de fato é da sua natureza.
Somos dotados de uma gran-
de capacidade de criar e de se
reinventar. Pode ser que nem
todos acompanhem essa evo-
lução. Naturalmente essa
mudança trará perdedores e
ganhadores. Meu papel aqui
é a provocação para que to-
dos enxerguem essa necessi-
dade e tenham atitude para
serem ganhadores. 

Não devemos temer as
máquinas, e sim usá-las a
nosso favor. A vida é feita de
escolhas, nós somos feitos de
escolhas. Você vai ser substi-
tuído por um robô?

As lâmpadas LED já são re-
alidade no mercado nacional,
ganhando a preferência dos
consumidores, que estão cada
vez mais aprendendo a impor-
tância da economia de energia
dentro do orçamento familiar,
bem como do uso de produtos
sustentáveis, que não agridem
o meio ambiente.

No entanto, o consumidor
deve ficar atento: desde o mês
de janeiro de 2018 está proibi-
da a comercialização de lâmpa-
das LED, do tipo com regulador
integrado à base, sem certifica-
ção do INMETRO, por atacadis-
tas e varejistas de todos os por-
tes, ou seja, agora a regra vale
para todas as empresas.

Lâmpadas LED devem ter
certificação do INMETRO

É possível hoje encontrar to-
dos os tipos e formatos de lâm-
padas LED, muitas vezes com os
mesmos formatos das lâmpadas
que conhecemos de outras tec-
nologias, com a finalidade de fa-
cilitar a vida do consumidor
nessa substituição.

A certificação é a ferramenta
que assegura, não só ao consu-
midor como aos distribuidores e
varejistas, que uma organização
independente, por meio da aná-
lise do processo de fabricação e
ensaios em laboratórios, verifi-
cou que o produto está em con-
formidade com padrões especí-
ficos de segurança, desempenho
e qualidade estipulados por um
órgão certificador renomado.

JÁ ESTÁ PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO DE LÂMPADAS
LED SEM CERTIFICAÇÃO DO INMETRO.
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Todos os usuários de internet têm sua própria
rotina online, desde revisar as notificações em suas
redes sociais, até verificar seus e-mails em qual-
quer momento e local. Essas ações normais de-
vem ser pensadas duas vezes, porque se elas não
forem feitas de maneira correta, podem colocar
em risco a segurança online dos usuários. 

Dentro dessa rotina, existem 9 hábitos que a
maioria dos usuários faz automaticamente e que
talvez eles não pensem que poderiam representar
qualquer risco que são:
1. Baixar qualquer aplicativo. Se você é al-

guém que está antenado sobre o mais recente app
de música ou de exercícios e corre para baixar,
pressionando o botão “Aceito” sem realmente sa-
ber o que está aceitando, tome cuidado! Muitos
aplicativos pedem muitas permissões para os dis-
positivos, incluindo algo sério que possa preju-
dicá-lo. Além disso, estima-se que pelo menos
30% dos aplicativos que você baixa para o
seu celular nunca serão usados, então,
por que baixá-los?

2. Ignorar as atualizações. Você
sabia que 99% dos computadores Win-
dows estão propensos a serem hackea-
dos por vulnerabilidades com apenas
oito aplicativos? Incluindo os navegado-
res mais populares, players de mídia e plu-
gins Flash que certamente todos nós usamos.
Todos estes são monitorados muito de perto
pelos cibercriminosos, uma vez que suas vul-
nerabilidades podem ser usadas para atacar o
máximo de usuários possível. Então, certifique-
se de instalar todas as atualizações para tor-
nar seu sistema ainda mais seguro.

3. Levantar do seu computador sem bloqueá-
lo. A maioria das pessoas sentadas na frente de
um monitor considera irritante e lento bloque-
ar e desbloquear o computador toda vez em que
levantam de suas mesas. De acordo com um es-
tudo da KasperskyLab, 52% destes usuários ex-
perimentaram perda de dados de seus computa-

Hábitos online que devem ser
corrigidos imediatamente

DE ACORDO COM UM ESTUDO DA KASPERSKY, QUASE METADE DOS USUÁRIOS DA INTERNET TIVERAM A
TERRÍVEL EXPERIÊNCIA DE PERDER OS DADOS POR MEIO DE SEUS DIFERENTES DISPOSITIVOS.

dores por não terem o bloqueado e/ou colocado
uma senha segura de desbloqueio. Evite fazer
parte desta estatística.

4. Registrar-se em sites usando o mesmo nome
de usuário de redes sociais. “Faça login com sua
conta do Facebook” é uma das formas mais co-
muns de se registrar em sites diferentes. O proble-
ma é que, quando você efetua login, o site obtém

acesso parcial aos dados
em sua conta e, mesmo
que seja apenas para in-
formações públicas, são
dados que já estão nas
mãos de outras pessoas.

5. Fazer muitas coisas ao mesmo tempo. Ser
uma pessoa multitarefa nem sempre é uma coi-
sa boa. Pesquisas recentes revelam que, além
de afetar a concentração e a produtividade, fa-
zer várias tarefas ao mesmo tempo também afe-
ta a segurança dos usuários, uma vez que, com
tantas distrações na tela, os usuários tendem a
prestar menos atenção ao que abrem e acabam
clicando e fazendo download de arquivos que
não sabem a procedência em sites maliciosos.
Então, é melhor tentar fechar as infinitas abas
no seu navegador e concentrar-se no que você
realmente deveria. Seja o que for, você irá fazê-
lo mais rápido, melhor e mais seguro.

6. Ser muito curioso. Com certeza você já cli-
cou em um link apenas por considerá-lo interes-
sante, não é mesmo? Se a curiosidade insistir com
frequência, provavelmente é hora de mudar seu
comportamento. Tente, especificamente, evitar si-
tes com títulos chamativos, que são os que geral-
mente são maliciosos.

7. Aceitar os termos e condições de serviços
sem realmente prestar atenção. Quantos termos e
condições você já leu antes de aceitar determinado
serviço? Nenhum? Está na hora de mudar e pres-
tar atenção, uma vez que os desenvolvedores geral-
mente se beneficiam do fato de que ninguém sabe o
que está escondido neles; por exemplo, você sabia

que 83 de 100 aplicativos têm acesso a suas
contas, contatos, mensagens, chamadas e ar-
quivos armazenados? Pois é, todo esse acesso
foi permitido lá no começo, quando você acei-
tou os termos sem ler com atenção. Por isso,
demore alguns minutos lendo o que está acei-
tando para evitar uma dor de cabeça futura.

8. Registrar-se em todos os lugares. De to-
das as contas on-line que você tem, quantas você
realmente usa? Você usa a mesma senha para
todos? O que aconteceria se um dos serviços,
dos quais você não se lembra, sofre um vaza-
mento de informação? Com isso, informações
valiosas, como seu e-mail, número de telefone,

senha e entre outras, estarão expostas sem que você
nem imagine para quem. A melhor coisa será elimi-
nar todas as contas que você não usa.
9. Publicar em excesso tudo o que você faz.

Você sabia que tudo o que você publicou, de uma
fotografia, para o seu celular, nunca mais será
privado? Além disso, pessoas mal-intencionadas
podem até usar essas informações que compar-
tilham para representar sua identidade. De acor-
do com a KasperskyLab, apenas 7% dos usuári-
os da Internet não compartilham informações
em suas redes, então pense duas vezes e não
faça parte dos outros 93% que disponibilizam
na internet qualquer informação.

O Google vai avisar quando um site for inseguro. Há anos
o Google privilegia sites que usam o certificado SSL, que
viabiliza o HTTPS em vez do HTTP. Ele garante que as infor-
mações que você troca com os sites quando os acessa não
sejam capturadas por outras pessoas mal-intencionadas.

A partir de julho deste ano, as páginas sem HTTPS,
que codifica os dados trocados durante o acesso a uma
página web, serão marcadas como inseguras pelo nave-
gador Google Chrome.

Páginas que usam apenas HTTP começaram a ser pena-
lizadas em buscas online feitas no Google em 2015. Agora,
buscador informa que a maioria das páginas já recebem
tráfego criptografado e, por isso, vão indicar quais sites
são ou não seguros de maneira mais explícita.

Logo antes do endereço web das páginas, o Chrome já
mostra hoje um aviso em verde com a palavra “Seguro”.
Em julho, um aviso semelhante será exibido avisando que
a página acessada não é segura para o visitante.

Plataforma gratuita orienta
mulher durante a gravidez

CRIADA POR UM GRUPO DE MÉDICOS, CANGURU GRAVIDEZ
OFERECE INFORMAÇÕES E SERVIÇOS QUE AUXILIAM A GESTANTE.

Criado por Gustavo Lan-
dsberg, médico de família
que atua em Belo Horizon-
te (MG), a plataforma gra-
tuita funciona, na prática,
como uma rede assistencial

completa para a mulher grá-
vida, cujo principal objeti-
vo é qualificar a atenção ao
exame pré-natal e contri-
buir para a saúde da mu-
lher e do bebê.

A interface do serviço é
dividida em três trimestres,
com possibilidade de registro
de consultas e esclarecimen-
to das mais variadas dúvidas,
via app, junto a um especia-
lista. Por meio de um canal
direto via chat, a gestante
pode entender e saber como
lidar com situações ineren-
tes ao período da gravidez:
situações em que o bebê de-
mora para mexer; escolha da
maternidade adequada; cres-
cimento e tamanho da bar-
riga; alimentação adequada;
cólicas; corrimento; situa-
ções pós-parto etc.

O app está disponível para
sistemas Android e Apple.

Google vai avisar quando
site for inseguro

PÁGINAS SEM CRIPTOGRAFIA SERÃO EXPLICITAMENTE

INFORMADAS COMO NÃO SEGURAS PELO CHROME.
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Mas estamos apenas no
início da revolução. Olhan-
do para o futuro, 2018
será o ano do desenvolvi-
mento e do aprofundamen-
to das tecnologias de inteli-
gência artificial disponí-
veis. E este é um fato parti-
cularmente importante
para a indústria da publici-
dade digital e programática.

De um modo geral, o ob-
jetivo da inteligência artifi-
cial é tornar os computado-
res inteligentes, dando-lhes
habilidades de pensamento e
raciocínio semelhantes ou
ainda melhores do que as do
ser humano.

Curiosamente, aborda-
gens avançadas começaram
a proliferar em 2017, como
o deeplearning – um méto-
do que imita o trabalho cog-
nitivo do cérebro humano
no processamento de dados
e na criação de padrões de
tomada de decisão.

Esta tornou-se uma tecno-
logia imprescindível em mui-
tas áreas, como saúde e auto-
motiva, e do ponto de vista
dos comerciantes, também
teve um enorme impacto no
setor publicitário.

Recentemente a RTB Hou-
se analisou conjuntos de da-
dos maciços para mostrar que
uma abordagem baseada em
inteligência artificial pode le-
var a uma taxa de conversão
35% melhor do que quando
nos baseamos apenas nos ins-
tintos humanos.

Mas os algoritmos de dee-
plearning podem ir além, ge-
rando resultados 29% melho-
res do que as tecnologias de
IA tradicionais. Isso porque
a metodologia tornou possível
obter descrições ultraprecisas
de usuários, além de infor-
mações mais ricas e facilmen-
te interpretáveis pela máqui-
na sobre o potencial de com-
pra dos consumidores.

O resultado são anúncios
profundamente segmentados
e processos livres de interfe-
rência humana. Mas após
todo esse progresso, o que
podemos esperar no campo
da IA em 2018?

2018 será o ano da
autoaprendizagem das máquinas

MÁQUINAS QUE

APRENDEM POR SI SÓ

Em 2017 vimos a evolu-
ção do chamado “aprendi-
zado supervisionado”, uma
abordagem padrão onde o
computador apende a par-
tir de instruções humanas,
levando em consideração
padrões de exemplos, con-

juntos de dados e respostas
pré-existentes.

Em 2018, a inteligência
artificial nos permitirá mer-
gulhar em áreas mais sofis-
ticadas, como a “transferên-
cia de aprendizagem”, que
permite ao computador to-
mar decisões, tirar conclu-
sões ou fazer analogias e de-
duções lógicas por si só. Esta
é uma forma de deeplearning
onde a máquina aprende a
tomar decisões usando o co-
nhecimento adquirido a par-
tir de muitas simulações, ao
invés de dados reais.

Uma segunda possível

abordagem é a “aprendiza-
gem reforçada”, cujo objeti-
vo é fazer com que o compu-
tador tome as melhores de-
cisões com base em comen-
tários recebidos do meio
ambiente e a partir de suas
ações. Ambos os modelos
tornam o processo de apren-
dizado da máquina muito
mais fácil, rápido e barato.

E como isso vai impactar

os anunciantes, na prática?
Basta pensarmos, por exem-
plo, nos complexos sistemas
de leilão para compra de
anúncios. Mesmo os especi-
alistas muitas vezes têm pro-
blemas para determinar a
taxa ideal de investimento
que lhes permitirá atingir os
resultados desejados com o
menor custo.

No entanto, ao contrário
de um ser humano, a máqui-
na pode funcionar 24 horas
por dia em um ambiente de
simulação e aprender muito
mais rápido. Com isso, ela é
capaz de otimizar os investi-
mentos já num curto prazo.

NOVOS EMPREGOS E

TAREFAS

Os algoritmos de deeple-
arning aprendem da mesma
maneira que as pessoas fa-
zem, mas numa velocidade
extremamente maior, sendo
ainda capazes de analisar
quantidades inimagináveis
de dados. Eles também não

ficam com sono e não come-
tem erros. De uma forma
muito simples, a IA vai su-
perar as pessoas em todas as
áreas possíveis.

Mas isso significa que as
máquinas também assumirão
seus empregos? Não exata-
mente. De acordo com o Fó-
rum Econômico Mundial,
65% das crianças que entram
na escola primária hoje aca-
barão em empregos que atu-
almente não existem.

A taxa atual de desenvol-
vimento da IA permite que
mais empresas busquem mais
especialistas em TI, analistas
de dados e programadores,

por exemplo. No próximo ano
provavelmente teremos um
boom de novas ofertas de em-
prego para cargos como cien-
tistas de dados.

AS INOVAÇÕES DE 2017

SERÃO APRIMORADAS

EM 2018

O objetivo do deeplearning
é facilitar nossas vidas e tor-
nar o nosso trabalho mais
efetivo. Portanto, o uso da IA
não é mais uma tendência,
mas sim uma necessidade
para as empresas que dese-
jam ser competitivas em um
mercado global.

As empresas agora têm
uma quantidade tão grande
de dados para analisar que a
capacidade de processamen-
to torna-se uma barreira.
Isso afeta diretamente as de-
cisões tomadas por seus fun-
cionários e, consequente-
mente, os resultados finan-
ceiros. Por isso, os especia-
listas em coleta e análise de
dados terão um papel cada
vez mais importante.

No campo da publicidade,
a inteligência artificial será a
chave para sugerir ofertas
assertivas aos clientes, reco-
mendar termos de busca para
fornecedores e até para ins-
truir os funcionários sobre o
que dizer e fazer nos atendi-
mentos em tempo real.

Também podemos presu-
mir que muitas novas star-
tups surgirão em breve, ofe-
recendo soluções baseadas
em algoritmos de autoapren-
dizagem, já que esta metodo-
logia se espalhará.

Definitivamente, nos pró-
ximos anos veremos o desen-
volvimento de tecnologias que
irão substituir os seres huma-
nos em muitas tarefas difíceis,
tornando as nossas vidas mais
fáceis. Mas ainda há muito
trabalho pela frente.

Rodrigo Lobato - Country manager
Brasil da RTB House, uma empresa
de tecnologia europeia focada em

oferecer um serviço completo e
personalizado de retargeting baseado

em algoritmos de deeplearning.

EM 2017 A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL FOI O CENTRO
DAS ATENÇÕES NA INDÚSTRIA PROGRAMÁTICA.
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Uma ideia simples que ser-
ve como um cartão de visita
aos heróis invisíveis das
ruas, responsáveis por qua-
se 90% de todo o lixo reci-
clado no Brasil. O aplicativo
Cataki, que conecta catado-
res independentes com cida-
dãos e empresas que querem
descartar materiais reciclá-
veis, venceu o prêmio de ino-
vação do fórum Netexplo,
concedido a projetos de tec-
nologia com maior impacto
social e nos negócios.

“Lutamos pelo reconheci-
mento dos catadores de lixo,
que são verdadeiros agentes
ambientais. O app é uma for-
ma alternativa de aumentar
a renda dos catadores com
um benefício ambiental sem
preço”, disse o grafiteiro e
ativista Mundano, idealiza-
dor do Cataki, na cerimônia
de premiação na sede da
Unesco, em Paris.

O aplicativo sem fins lu-
crativos funciona como um
“tinder da reciclagem”, que
permite um “match” entre
cidadãos comuns que que-
rem descartar resíduos e os
catadores que estão mais
próximos do local da coleta.
Desde julho de 2017, quan-
do o Cataki foi lançado, 300
catadores de mais de 30 ci-
dades brasileiras se registra-
ram no aplicativo.

“Os catadores são cadastra-
dos num banco de dados e co-
meçam a receber ligações dos
usuários do app que querem
descartar móveis, eletrônicos,
vidro e papéis”, explica Bre-
no Castro Alves, coordenador
do projeto. Pelo aplicativo, é
possível ver o perfil dos cata-
dores mais próximos e fazer
uma ligação para combinar o
horário e local da coleta, bem
como o preço do serviço.

“Como se trata de uma
população muito vulnerável
que ainda sofre com a exclu-

Tinder da reciclagem brasileiro
vence prêmio de inovação

APLICATIVO

CATAKI

CONECTA

CATADORES

COM PESSOAS

E EMPRESAS

QUE QUEREM

DESCARTAR

MATERIAIS

RECICLÁVEIS.

são digital, nós pensamos
num conceito colaborativo
que não demandaria muita
tecnologia e sem nenhuma
barreira de entrada”, acres-
centa Alves. “O Cataki propõe
um contato real, permitindo
que pessoas de diferentes clas-
ses sociais conversem sobre
um problema comum.”

O aplicativo Cataki, que
custou 160 mil reais, foi uma
das dez inovações tecnológi-
cas globais selecionadas pelo
Netexplo, observatório inde-
pendente de estudos sobre o
impacto de tecnologias na so-
ciedade e nos negócios, em
parceria com a Unesco. Ao
todo, dois mil projetos foram
avaliados. E o Cataki foi o
grande vencedor.

Marcus Goddard, diretor
associado do Observatório
Netexplo, destaca que o apli-
cativo ajuda o catador a fa-
zer negócio, ter uma renda e
ganhar reconhecimento. “É
uma economia informal pa-
ralela que garante a recicla-
gem de toneladas de lixo no
Brasil. Apesar de os catado-
res serem essenciais, eles não
são reconhecidos pelo seu
trabalho”, disse ele em entre-
vista à DW Brasil.

“O Cataki representa um
uso muito inteligente da tec-
nologia, com um grande al-
cance. É um aplicativo mui-
to simples para conectar
pessoas, com uma grande
relevância social por ser um
instrumento de integração
entre diferentes classes so-
ciais”, avalia.

REDE DE
COLABORAÇÃO

Depois de ter se registrado
no aplicativo, o catador Cláu-
dio, de São Paulo, não tem
dado conta de tanta deman-
da. “Uma moça me chamou
para pegar uma máquina de
lavar. Depois, me chamou
outra vez para pegar uma por-
ta. Um rapaz para quem ela
me indicou me chamou para
fazer um carreto. Depois, o
dono de uma loja de ar-condi-
cionado me deu todo o restan-
te de chaparia. Só não pego
mais trabalho, porque não
estou dando conta de tantos
pedidos”, relata.

Cláudio diz que o Cataki
aumentou ainda mais a sua
responsabilidade. “As pes-
soas têm me dado muito es-
paço para trabalhar. Tento
atender os clientes da me-
lhor maneira possível”, diz.
“Muitas coisas que aconte-
ceram na minha vida fecha-
ram muitas portas, mas o
Cataki começou a me dar
alegria de fazer certas coi-

sas, melhorou minha con-
dição financeira. Todos es-
tão dando a mão para mim
e eu estou conseguindo se-
guir em frente diante de
tantos problemas.”

O aplicativo também tem
criado uma rede colaborativa.
“Quando surge alguma coleta
muito distante, eu repasso
para um colega. Um ajuda o
outro. Temos que ser unidos”,
afirma a catadora Fátima,
também de São Paulo.

“Nessa troca entre eles,
nós descobrimos que em São
Paulo tem uma catadora ven-
dendo garrafa pet a 25 centa-
vos, enquanto outro catador
oferece o produto a 1,50 real.
Com essa informação, a cata-
dora passou a ter um compra-
dor que paga seis vezes mais
do que o anterior. Esse é um
resultado real da rede colabo-
rativa que eles próprios estão
formando”, destaca Alves.

IDEIA SURGIU DA
DEMANDA

O projeto foi idealizado
pelo grafiteiro Mundano,
fundador do movimento
Pimpmy Carroça – um pro-
jeto para tirar catadores
de materiais recicláveis da
invisibilidade, com inter-

venções artísticas nas car-
roças, e que ganhou aten-
ção global.

O app foi resultado do con-
tato intenso de Mundano com
os catadores. “Muitas pesso-
as vinham me pedir indicação
para a coleta, então eu virei
um secretário dos catadores,
passando contatos. A partir
dessa demanda, antes de o
Uber ser lançado no Brasil,
tive a ideia de criar a plata-
forma para facilitar esse ma-
tch entre catadores e quem
precisa do serviço deles. Mas
não somos o Tinder, somos o
Cataki”, enfatiza.

Quando a rede de catado-
res for maior, os usuários
poderão compartilhar fotos
e vídeos do que têm em casa
e informar o endereço e ho-
rário desejado para a cole-
ta. Os catadores mais próxi-
mos, que terão foto e infor-
mação de perfil, poderão en-
tão escolher se aceitam ou
não fazer a coleta e sugerir
um valor pelo trabalho. Essa
nova versão do aplicativo
ainda será desenvolvida.

“O grande desafio não é
apenas criar coisas incríveis
com tecnologia, mas como tor-
ná-las populares e acessíveis
para uma camada com menos
privilégios, à margem da so-
ciedade. Essa é uma porta de

entrada para incluí-los na
cadeia de negócios”, observa
Mundano. “Se formos esperar
que o governo brasileiro ou as
empresas paguem pelo servi-
ço dos catadores, não vamos
ter resultados. Eles fazem um
serviço público de coleta e lim-
peza pública e precisam ser
reconhecidos por isso.”

O serviço está mais estru-
turado em São Paulo e Reci-
fe. Mais recursos são neces-
sários para chegar a outras
regiões do país, mapear ca-
tadores e ampliar a rede.
Com o reconhecimento inter-
nacional da iniciativa, Mun-
dano e Alves esperam conse-
guir mais apoiadores.

Vestidos com gravata de
chita e camisetas de blocos de
carnaval, os coordenadores
do Cataki celebraram a pre-
miação com confetes feitos a
partir de material reciclável,
apesar do frio de 1 grau Cel-
sius e a neve fina em Paris.

“Uma coisa de valor e que
os catadores precisam é de
atenção. Sentar junto e con-
versar. Ter alguém que te
trata como pessoa e não
como um ser invisível já é
um ganho social muito im-
portante. Esse é um ganho
de rede e não de tecnologia”,
disse Breno Castro Alves.


